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“INCESTO” UM CHOQUE ROSA 

CHOQUE 

 

PREFÁCIO 





Há  histórias  que  incomodam.  Que  provocam.  Que nos fazem desviar o olhar — mas ainda assim, seguimos lendo.  Incesto:  Um  Choque  Rosa  Choque  é  uma  dessas obras. Não porque faz apologia ao erro, mas porque joga luz sobre os labirintos mais sombrios da psique humana, sobre  os  silêncios  familiares  que  gritam  e  sobre  amores que, por nascerem no lugar "errado", acabam por expor tudo aquilo que preferimos esconder. 





Este  livro  não  é  para  os  fracos  de  alma,  tampouco para os moralistas de plantão. Ele é para quem entende que a literatura, quando ousa tocar no proibido, não o faz para  romantizar  o  inaceitável,  mas  para  escancarar  a complexidade de uma condição humana fraturada, onde desejos, culpas, medos e verdades se misturam em uma paleta de sentimentos tão intensa quanto incômoda. 





Incesto  é  um  mergulho  no  caos  de  uma  família dilacerada  por  silêncios  e  aparências.  Um  pai,  um  filho, 
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uma  mãe  que  se  vê  destruída  pela  verdade  que  tentou enterrar — e a vida de cada um sendo redesenhada a partir de  um  amor  impossível.  Não  é  apenas  sobre  o  que acontece entre paredes; é sobre o que acontece dentro de cada um quando a moral, a identidade e o amor se tramam de forma explosiva. 





Aqui,  o  rosa  choque  não  é  cor  de  afeto,  mas  o impacto  daquilo  que  arrebenta  com  tudo  que  é supostamente certo. Este livro é um convite: não para o julgamento, mas para a reflexão. Não para a condenação, mas  para  o  entendimento  —  ainda  que  seja desconfortável. 





Leia  com  coragem.  Porque  a  verdade,  mesmo quando indesejada, tem o poder de transformar. 



Flávio Cavalcante 
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SINÓPSE 





Em  um  enredo  marcado  por  revelações  intensas  e transformadoras,  "Despedida  da  Verdade"  acompanha  a história de Carlos, um homem que vive a complexa jornada de autodescoberta ao lado de seu filho, Paulo Henrique. 

Quando segredos guardados por toda a vida vêm à tona, a relação de pai e filho é testada de maneiras inesperadas, e  um  antigo  casamento  desmorona  diante  de  um  amor proibido e inesperado. A busca por identidade, aceitação e o peso do arrependimento são temas centrais em um conto de coragem, dor e redenção. 





Enquanto  Carlos  luta  contra  as  convenções  e  seus próprios  sentimentos,  Paulo  Henrique,  imerso  em confusão  e  medo,  se  vê  confrontado  com  uma  verdade que não queria encarar sobre si mesmo. Entre discussões familiares  intensas  e  encontros  inesperados,  ambos  irão enfrentar  a  difícil  tarefa  de  se  libertar  das  amarras  do passado e descobrir quem realmente são. 





Com uma narrativa visceral e profunda, "Despedida da Verdade" é uma reflexão poderosa sobre os limites do amor,  a  busca  pela  verdade  interna  e  o  impacto  das escolhas na construção de uma nova vida. Em uma história de  despedidas  e  recomeços,  os  personagens  precisam 
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decidir se vão continuar lutando contra o que sentem ou se finalmente vão viver a liberdade que tanto desejam. 
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Cena 1 – INTERNA – DIA – SALÃO DA AGÊNCIA ROSA CHOQUE 



CENÁRIO: 





Salão  espaçoso  com  iluminação  profissional. 

Câmeras  nos  tripés.  Cabos  e  fios  cruzando  o  chão. 

Maquiadores  finalizam  os  retoques  em  modelos  que  se preparam para a sessão de fotos. 



FLASHBACKS: 



– Imagens rápidas da cidade. 



– Três poses de uma modelo sendo clicada. 



– Close nos olhos de Carlos observando o visor da câmera. 



CARLOS 



(Enérgico, dirigindo a sessão). Perfeito, meninas! 

Vamos lá… Essa luz tá linda. Vamos garantir a capa da edição! 



MODELO 
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(sorrindo com malícia). Você sabe que eu dou o meu melhor...  Desde  que  não  tenha  segundas  intenções  por trás desse elogio. (pisca um olho). Embora… sair pra tomar uma com você, não seria nenhum sacrifício, viu, gato? 



CARLOS 



(sorrindo,  sarcástico).  As  segundas  intenções  tão vindas de você, hein... (faz carinho no queixo dela) TOQUE DO CELULAR 



Carlos procura apressado no bolso. Atende. 



CARLOS 



Alô? 



VANUSA 

(voz ao telefone raivosa, sarcástica). Demorou, né?  Aposto que  estava  se  esfregando  nessas  galinhas  metidas  a modelo… Ou será que estou errada, cafetão? 



CARLOS 

(impaciente, exausto). Vanusa, pelo amor de Deus… Não começa! Eu tô trabalhando. (Carlos desliga o telefone com força). 
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Cena 2 – INTERNA – DIA – CASA DE 

CARLOS – QUARTO DE VANUSA 



CENÁRIO: 



Quarto organizado com móveis sofisticados. Vanusa deitada na cama, furiosa. Levanta num pulo ao ouvir sirene na rua. 

SOM DE SIRENE 



Vanusa corre até a janela. Vê uma viatura parando e Paulo Henrique descendo algemado. 



CÂMERA EM VANUSA 



(Tom chocada, apavorada) 



VANUSA 



(Gritando). O que tá acontecendo aqui?! Meu Deus, o que é isso?! 





CORTE RÁPIDO – PORTA DA CASA ABERTA Vanusa abre a porta desesperada. 
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VANUSA 

(Alucinada,  gritando).  Alguém  pode  me explicar  o  que  tá  acontecendo  por  aqui?!  (encarando  o filho).  O  que  foi  que  você  aprontou  dessa  vez,  Paulo Henrique? 



PAULO HENRIQUE 



(Desdenhoso). Pergunta pra esse babaca fardado... 



POLICIAL 1 



(Sério, contido). Seu filho tem sorte, senhora. Muito mais sorte do que juízo. 



PAULO HENRIQUE 



(Encarando com ódio, quase cuspindo). 



VANUSA 



(Dá  um  tapa  no  rosto  do  filho,  com  raiva  e  dor misturadas). Desculpa, seu policial… É só uma correção. 



PAULO HENRIQUE 



(Gritando). Vai se ferrar!!! 





ELE ENTRA E BATE A PORTA COM FORÇA 







9 

POLICIAL 1 



(Se recompondo). Bom... Seu garoto já tá entregue nas  mãos  certas.  (sorri  educadamente).  Seu  nome, senhora? 



VANUSA 



(Respirando fundo, tentando manter a pose). Vanusa. 

Muito  obrigada  por  tudo,  senhor.  Me  desculpa!  Essa juventude de hoje em dia é tudo sem educação. E olha que a gente dá educação... 



POLICIAL 1 



(Se  despedindo).  Desculpe  qualquer  coisa…  Boa sorte. Dê uma correção nesse garoto, senão ele vai acabar batendo na senhora. 



VIATURA SE AFASTA 



Câmera  acompanha  Vanusa  parada,  séria,  olhando para o vazio. 
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Cena 3 – OFF (NARRAÇÃO DE PAULO 

HENRIQUE) 





PAULO HENRIQUE (OFF) 





“A rebeldia era minha melhor amiga… Talvez fosse só a  puberdade,  sei  lá.  Ou  talvez  fosse  o  inferno  me chamando pelo nome. A verdade é que eu não conseguia mais me entender. E o pior… Nem queria.” 







 

 

Cena 4 – INTERNA – DIA – QUARTO DE 

PAULO HENRIQUE 



CENÁRIO: 



Quarto  bagunçado,  escuro,  com  luz  entrando  por frestas da  janela.  Paulo  Henrique está  deitado de costas para a porta. Vanusa entra bruscamente. 



VANUSA 
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(Gritando). Paulo Henrique! Você acha mesmo que eu vou continuar encobrindo as merdas que você faz? Ou seu pai  toma  uma  atitude  ou  eu  mesma  te  despacho  pros quintos  dos  infernos!  (Silêncio).  Você  tá  me  ouvindo, moleque?  (voz  baixa  e  fria).  Eu  nunca  falei  tão  sério  na minha vida. 









Cena 5 – INTERNA – DIA – AGÊNCIA DE 

MODELOS – SALA DE CARLOS 



CENÁRIO: 



Sala  moderna,  decorada  com  fotos  de  modelos  e revistas de moda. Carlos está sentado à mesa, revisando fotos no notebook. Batidas secas na porta. Antes que ele diga algo, a porta se escancara. Entra Vanusa. Vestida com elegância, mas com  os olhos em chamas. Fecha  a porta com força. 



CARLOS 



(Irônico, sem levantar). Boa tarde pra você também, Vanusa. 
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VANUSA 



(Sarcástica).  Boa  tarde  é  o  cacete,  Carlos!  Você perdeu completamente o controle sobre aquele moleque! 



CARLOS 



(Suspiros,  sem  surpresa).  O  que  foi  que  o  Paulo Henrique aprontou dessa vez? 



VANUSA 



(Aponta o dedo, caminha em direção a ele). Ele foi preso,  Carlos!  Preso!  Com  quem  ele  aprendeu  a  ser  tão irresponsável  assim?  Com  você,  que  nunca  tá  em  casa? 

Que vive nessa agência fingindo que é fotógrafo, mas age como um galã de novela barata? 



CARLOS 



(Se levanta, firme). Ah, não! Não vem jogar essa culpa só  em  mim!  Você  vive  surtando,  tratando  ele  feito inimigo… Criando um clima de guerra dentro de casa! O 

que você queria? Que ele crescesse são? 



VANUSA 



(Gritando). Eu queria que você fosse pai, porra! 





PAUSA TENSO 



Os dois se encaram, ofegantes. 
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VANUSA 



(Voz mais baixa, carregada  de mágoa). Sabe o que mais?  Se continuar assim… Não vai sobrar nem o nosso casamento. Porque eu tô por um fio, Carlos. Um fio… 



CARLOS 



(Olhos  marejando,  mas  contido).  Eu  também  tô cansado, Vanusa. Mas você só sabe atacar. Nunca escuta. 



VANUSA 



(Voz tremendo). Você quer que eu escute o quê? Mais uma desculpa sua pra estar sempre ausente? 



CARLOS 



(Baixo,  mas  firme).  Quero  que  você  escute  que  eu ainda te amo. (Pausa). Mas eu não sei mais como conviver com a sua amargura. 





SILÊNCIO LONGO 



Vanusa engole seco. Os olhos marejam, mas ela não chora. Vira-se e sai, batendo a porta. 
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CENA 6 – INTERNA – DIA – QUARTO DE 

PAULO HENRIQUE / CASA DE CARLOS 







(Enquanto  a  câmera  mostra  flashes  de  várias travessuras do Paulo Henrique fugindo de aula, andando de moto em alta velocidade, rindo com amigos em festas, empurrando lixeiras, pulando muro de escola etc.) PAULO HENRIQUE  



(OFF). Eu era realmente perturbado. O meu dia a dia era viver intensamente sem ter responsabilidade alguma. 

Eu tinha tudo nas mãos. Sabia que, por pior que fosse a merda que eu fizesse, meus pais tinham grana pra limpar. 

Nunca  foi  por  maldade...  Mas  as  consequências  das minhas atitudes refletiam em coisas ruins. Eu era rebelde. 

E meu pai... ele tentou me corrigir. Muitas vezes. 





Câmera passeia pela casa, mostrando um ambiente elegante,  mas  frio.  Estaciona  na  sala.  Vanusa  organiza livros sobre a mesa, com semblante tenso. 



CARLOS 



(Entrando  com  voz  firme).  Onde  está  o  Paulo Henrique? 
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VANUSA 



(Suspira, sem olhar). Sei lá, Carlos... Se não tiver no quarto  dele,  deve  estar  na  rua  aprontando  o  que  não presta. 





Carlos  encara  Vanusa,  balança  a  cabeça  com decepção e sai. 









 

CENA 7 – INTERNA – DIA – QUARTO DE 

PAULO HENRIQUE 





Carlos caminha pelo corredor e para diante da porta do quarto de Paulo Henrique. Bate com força. 



PAULO HENRIQUE 



(De dentro do quarto). A porta não tá trancada, mãe... 

(A  porta  se  abre  e  Paulo  Henrique  vê  o  pai.  Expressão azeda. Transição sem esconder o desdém). Ah! É você? 



CARLOS 
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(Frio). Não vai me convidar pra entrar, senhor Paulo Henrique? 



PAULO HENRIQUE 



(Com gíria e ironia). Qual é! Esqueceu que a casa é sua, velho? 



CARLOS 



(Raiva  contida).  Com  quem  você  pensa  que  tá falando, Paulo Henrique? Me responde... Até quando você vai continuar a viver desse jeito? 



PAULO HENRIQUE 



(Ri  com  desdém).  Desse  jeito  como?  Por  acaso esqueceu que seu tempo de jovem já acabou? Pra tudo tem  seu  tempo,  pai...  E  eu  tô  vivendo  o  meu  tempo. 

Quando for hora de pendurar as chuteiras, eu penduro... 

Agora, você que não se toca que, mesmo com o corpinho em dia, já vive uma época que não te pertence mais... 



CARLOS 



(Cheio de ironia e raiva). Você pode até ter razão... Eu até pendurava as chuteiras, se dentro da minha casa não tivesse um vagabundo que não bate um prego na parede! 
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